
 

COMUNICADO SNQTB N.º 19/2025 

BCP RECUSA CLÁUSULA DE SALVAGUARDA RELATIVA 
À SUBIDA DA INFLAÇÃO 

Tal como ocorreu nos demais processos de revisão salarial e de pensões para 2025, também 

quanto ao ACT do BCP, o SNQTB propôs uma cláusula de salvaguarda, que permitiria 

incrementar a atualização para o corrente ano, nos seguintes termos: 

1. Caso ocorresse algum dos seguintes cenários: 

a) A taxa da inflação anual relativa a 2025 fosse superior a 2,5%; 

b) O incremento dos resultados anuais, relativos ao ano a que corresponde a revisão, 

dos Bancos outorgantes fosse superior a 5% dos resultados anuais homólogos; 

c) Um aumento superior a 2% do índice de preços no consumidor (Saúde) relativa 

ao ano a que corresponde a revisão, considerando o ano anterior; 

2. Nesses casos, será aplicada a taxa correspondente ao diferencial entre a atualização 

de 2,5% e a taxa da inflação anual, até o limite máximo de 3%; 

3. Esta revisão seria realizada até 30 de abril de 2026 e terá efeitos a 1 de janeiro de 

2025; 

4. No caso das percentagens apuradas de acordo com o acima exposto sejam iguais ou 

inferiores a zero, manter-se-ia a atualização de 2,5%. 

Esta proposta é justa, razoável e equilibrada. Apesar disso, o BCP não a aceitou, referindo 

que as alterações das tabelas salariais e restantes cláusulas de expressão pecuniária devem 

resultar sempre de processo negocial entre as partes subscritoras do ACT. 

Ora, além desta cláusula pressupor a negociação das partes, pelo que o argumento do BCP 

carece de fundamento, o SNQTB discorda frontalmente da posição do Banco. 



 

O BCP fechou o ano de 2024 com lucros de 906,4 milhões de euros, mais 5,9% do que no 

exercício de 2023. São os lucros mais elevados de sempre para o maior banco 

privado português! 

Além disso, segundo foi noticiado, em 2024, o BCP aumentou a remuneração da comissão 

executiva do Banco em 19,8%. Este valor representa mais do dobro da valorização salarial 

média de 8% dos trabalhadores. 

Manifestamente, existe margem para acautelar os cenários propostos pelo SNQTB na 

referida cláusula de salvaguarda. 

O SNQTB e os seus sócios exigem mais ao BCP! Trata-se de uma exigência razoável, 

fundamentada e exequível para o maior banco privado português! 

Por todo o exposto, convidamos o BCP a rever a sua posição e a aderir à modernização da 

negociação coletiva: atualização justa dos salários e pensões, garantida por uma efetiva 

cláusula de salvaguarda! 

Lisboa, 3 de abril de 2025. 
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